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P la n ta s  a p ro v a d a s
U a a  piaata c a c l i  pov dia» é ■ a e d li d« 

caaitrufO ci ^ac c tU  m  Tcrlftciada c a  Leafé i» . 
Cdtca d l 45 c#MC par aC» r ia  coartraidac c a  
LcB féU . Excccca dc agua, au lta  luz. redes de

e s |o la  até a c ia o  oas V ila»  da periferia, s io e sú  
mulos para qnc rea ie reca . E  a PrcIcHuta la> 
ceativa co a  a doação dar plaatar. O  ptogrcsra 
crtÉ Boraada, aa realidade, em Lcaçóis.

O  )üTBalista )o ié Antoaio de Saatls, diretor do tenuRá. 
* 0  TEMPO^ da S lo  M iauelj filaado com a compiBhciro Edc 
mir CaBCglian. desta lo lh i. afirmou qae leu jarBal está eace* 
taado uma campaahs de âmbito regioaai, no sentido de conceD. 
Irar forças objetivando a constiuçlo de mais uma pista para a 
Rodovia Marechal Roadon. no trajeto Botucatu Bauru.

Assevera o jornalista, que sua alidnde é baseada aos la 
menláveU acidentes que tem ocorrido nessa perigosissima rodo 
via, onde dezenas de vides tem sido ceHsdas, porque a mesma 
a lo  tem policiamento maior < priacipslmcnte porque |a  se tor­
nou superada.

O  confrade |osé de Saatia afirmou que as câmaras de 
Agudos c S lo  Mauncl ja deram apoio ao movimento, enquanto 
que as de Botucatu e Bauru tombem prometem colaborar. Nos 
p'0ximos dia»o joroallsia visinho virá até Lençóis pedir apoio 
mais decidido ao ar. Alexandre Chiito e Octovio Ceschi. fornalis 
tos locais e bem asshn, pedhá audiência para expor seu pensa 
mento ao prefeilo Rubens Pietrarola e aa presidente da Cemâra 
Décio Celso Campsnart

N lo  há duvídss de que merece real apoia; essa iaiciall 
ve, que postertormente será exposte ao goveraador Lauda N aicl.

C O M Ü N I C A C A O

Cosas Pcpulares
Seguada temes caaheciacaio , o 21o l32 casaa populares, terá laaagu adeei

Búcico hahitacloaa] de Leuçóla Paulista compoeto dos de junka prAximo.

P arm ac ía  de p la n tã o
FARM ALOPES

A  U SIN A  BA RRA  O R A N D E D B  L E N Ç ô ll  S/A . comn 

■ica a todos sevs Poraeeedoret dc cana que a Safra içucireira 

1973/1974. terá Inicio ao próximo dia 28 dc nulo dc 1973,

PorliB lo , convidamof os mesmos a tomareai ciêBcia do 

Quadro de Eatrega de ToBclagem Diária que ac encontra â dis 

posiçlo o« Associação dos FornecedOrct;

AÍ vem a Feata de Santo Antonlo

I
I

estamos aceitando pedidos de Caminhões pelo
i  f

P L A N O  C A N A V I E í R O "

F in a n c ia m e n to  a  LONGO PRAZO

op.es :  20170 - 2-02^ 6
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PROCURE n

I M U B I L I A R I A  
J A R Y  L T D A .

Aimiaittraçio • Vcodai de Inâvcit

Uma orgonízocSo s tcrulco f  Prçgrrsso 

Lin(âl» Paulista

R U A  C E L  J l í A Q U IM  A . M A R T IN S , 7 0 i

FO N E 20«3l

F a l e c i m e n t o
Sta, Eva Boava de Oliveira

Com  69 too» de idade, ao  dia 7 da co rrco tt) 
t i le e c a  nasta cidadej »ra E v a  Bukva dc O liv t íra , 
casada com a  ar. Abdia Fe rre ira  doa Santos:

A extinta d e iia  o$ filhos: Aotonlo dos Santos, 
Sebastião Pe tre ira  dos Saatos, M aria  M adalena dos 
Santas. M aria  T e rcz io h a  dos Santo* c  Ja té  Aparecí* 
do doa Santos.

O  »cu srpultamento d ru .*e  ao  dia seguinte» 
à i  >1 horas, saindo o féretro da VtJa C a p o a n i.o .o  85 . 
para o cem itério lo ca l.

Associaçâc dos Fornecedores de Cana 
da Zona de Lençóis Paulista

E D IT a L  D B  C O N V O C A Ç Ã O
l .a  t  3 .a co nvo caç lo

A S S E M B L É IA  G E R A L  E X T R A O R D IN A R lA

Pelo presente edital e nos termos do Decreto 
Federa i n .o  61.777 de 24.11.19^7, ficam  convecadas 
as as*ec ados da A s»o c iac io  dos Po tnccrd o rcs de C a  
aa da Z o na  da Lancó is P au lista , para comparecerem 
à assembléia geral extraard inária  a tc a lix a r .jc  ao dia 
70 d* maio d t 1973. às 8 b o ias , na »cdc da entidade 
à rua C c l Joaqu ia  A , M artins n.o 407, nasta c íia d e  
da L e o fò it  P au lista , a fim  de p taccssa r.se  a r lc ic io  
dos membros que comporão a lista irip llce  a >cr envia 
da ao Exm o . sr. Presidente da Republica para nomea- 
ç io  dos repteseotantes dor fornecedores dc cana fun 
to ao Gonselho D eliberativo  de Instituto do A çu ça r c 
do Á lcoo l, a cu ja furisdi^ão a«tà sujeita e a 0  rcgi&o

N . B .  C asò  não se verifique i  presença da me 
tsde c mais um dos róclos para delibersrèm  vatlda> 
meate cm prime ra renvoesção  a a»semblèia rca lizar- 
sc-á dua» hora* drpo is, ou se js i à* iü h o ta * . em sc« 
gunda convocação com qualquer numero dc associa* 
dos p retcatcs .

Lençó is P au lis ta , 7 de maio dc 1Ç73. 

a) ]ácomo Langona — Presidente.

A g rad e c im e n to s
Por intarmédie desta io rn s i, agradecemos ao 

• r! ex -  prefeiro Antonio  Loccnzctii Pdho c ao atual 
C h e fe  do Executivo  Lençoenre , sr! Ruben» P ietraro ia  
pela construção da ponte na V d a  “ Rcpke“ ,  que piopor 
cionou •  prolongamento da Rua O r .O a b r ic l de O liv c l 
ra R cch a .

A ponte cm  apreça, alem de ter sanados ecr* 
tos incoDvinlcntcs provocados pelas aguas do R io  Lcn  
çó is , durante as enchentes, contribuiu para dar novo 
aspecto à v ila .cu  )o progresso t  cada véz m a lse rise en  
tc e m aior se tornará com a  melhoramento io iradu 
duzido peloa ers! Antonio LoronZetU F ilh o  c Rubena 
P ie traro ia .

N ossaa Ageadecimentas

IR M Ã O S  R E P K B .  •

Relatório do exercido de 1972

Acom panhado d t nm cartão  do aen D irator P ie  
aidentei D r . O astão Eduardo  de Bueua V ld ig a l| recebe 

mos do Baaco M ercantil de São P a u la  S /A , Ilustrado 

re ia iò rlo  da e xe rc id a  dc l9 7 2 , daquela C a sa  dc C ré  
d ita .

Jionjenogem ao 
J)ia  das J)/íões

D am ioge, 13 dc maio, às 19 b t. na Ig re ja  M a 
trjz . scrà  celebrada M U sa  cm Hom esagem  ao dta da 
M ães.

A  M issa , que sa ca racte riza rá  num ata rc iig io  
•o toda especial a um dos dias «nait importante ds nos 
aa v ida , coovida-ae todos aqueles qug, em memória 
ou cm vida. queiram render seu justo tributa àquela 
que lhes deu a  felicidade de nascer.

Missas da Semana; {de 13 a 19 de ado)

Dom ingo * Aatonla M . C ru z  e C a r is s iin a  Peite 
oazzi (6  b s .), Homenagem as M ães (4 h t . S . Beo ). 
E m ilia  M azzon B taedctti, Angela  B . B ia s l, M *. H e lc  
na C a la n d ra . jú l.a  M *. M artin s ; Rcm td ia  C a ro e iro , 
loão  M artins (9  h*)- ( a rlo s A . Pacco la  (19 b r ) .

Segunda * A spszia  Caategllonl ( l5 h s «  Cem it.) 
Lu iza  e |o>é Botan (19,30 h s).

T e rç a  - Bodas dc P rata  de Casam ento (19 ,30
h s )

Q uarta  * H erm ia io  c Merope C ap cIaH  (7 h s .)
Q uinta * C e ta v io  c  M aria  Rom anka ii (7 hs«), 

Pa laa  A lm as do Purgatório  (19.30 hs. S . B .) ,
Sexta  - Pau lo  H ayo ne l ju n io r e Benedito Am  

brosío da Jesus (7 b*.)
Sábado • M ar a Soares C a rtêa  (19 ,30  h t . M a 

t r iz )  c 19.30 hs. U t ía a  B a rra  O rande.

Aqui está o televisor que satisfaz 

todas ?5 cxij^cncias do telespectador: beleza 

e peifeição na transmissão da imagem.

speciãlistd no ramo nesta cidade

Elétro Técnica  Lençóis
Rua XV de Novembro 754 -  Fone 20180

Lençóis Paulista



Governo vai pagar em dinheiro créditos de 

I C M  ReUtivos a incentivos à Exportação

O povo pediu.,.A  Salca atendeu.

A i (odustrfa^ que possuem crèd ito i acum ulados 
de impoMos de c rcu la çà o  Se jie rca d o rla t , refeieutes 
a ja  prêmios de Inceativoa à exportação, podem reque 
rcr a sua liquidação em dinheiroj graças a medida ado 
tada pelo G oveioo  do Eptado na área da Secre iana 
da Paz 'o d a i Para  esse (tm, ío i aberto crédito suplrmeo 
tar no valor de 50 mdhões de cruzeiros.

Segundo o secretário da Fazeitda. prof Car> 
loa R o cca , a medida, adotada pela primeira vez do  pia 
no dos Estados revela o alto grau de prio ildade atri 
buldo pelo OoverDO de São ^aulo ao programa nacio 
aai de inceativo exportações. ''Ternos em vi^ta • 
acrescentou • com eaia ptcvidéocia pioneira, o imeio 
de Operação de um oovo m rcan l.m o de utilização de 
ciéditos de IC M , o qudi, cm face da lim itação dos 
recursos fioaceiro*. couvergirá in icialm cote para um 
coDjnnto prioritário cooatituldo dos crédito* acum ula, 
dos em decorrência de prêmios de exportação A dota ' 
mof ura crltérlir de prioridade para as em pie-as em que 
tais Créditos acumulados representam maior carga relu 
tiva sobre *eu flu xo  financeiro , avaliado c o a  base 
na proporção de crédito acum ulado sobre o total das 
vendas".

L I M I T E S  E  C O N D IÇ Õ E S

São os reguiotes o« Hmire* para a liquidação 
dos débldos, e a  diohe ro : va lo r total d c-édiio  de e x ­
portação previsto no decreto 52.434, de S de abn l de 
l9 7 0 , referente ao perlodrt de outubro de 1971 a no* 
vembro de 197^, e saldo do credito não ultilizado no 
n e s  de drze'^brr> de 1972

•

Segundo informou o *ecre ’á*Ío C a rlo s  Roccaj 
o pedido de Lq u iia çã o  em dinheiro im plica na obriga 
toriedade de resetvo do ciedtto pleiteado. E ssa  re»er­

va serà feita mediante .*eu lançamento, a débto , no 
demonstrativo mensal de crédito arum uiado do mes 
era que for 'protocolado o pedido, na form a que fo r 
ficada  pela f ’ a 'ta  da Pazeoda.

Se o saido no demonstrativo mensal de crédito 
acumulado dom es anterior àquele cm que fo r protnco 
lado o pedido não a iiog ir a loportancia apurada na 
forma estabelecida, o contriPu nie te iá  direito de plci> 
tear a I quidação somente n ié o montoote possível de 
scr re 'C 'vad o  O  montante reservado, ficará  vinculado 
fxelU 'tv«m eDtc à liquidação requerida, vedada a sua 
u iiliz tçáo  pata outos fios!

N U M E R O  D E  P A R C E L A S

A liquidação será feita no mioino 3 vezes e no 
máximo em V parcela*. Para concilia r a liquidação em 
dinheiro com a programação financeira do Tesouro es 
tadual. c*rabel ccu-se um e-quema que prevê os seguin 
tes parceUm eotes: 3 %  a 5 %  do crédito a ser liquida 
do sobre as veadas reaLzada* em 972, 9 parcelas 4c 
5 %  a 7 % , 6 pa ice lasl mais de 7 % , 3 parcelas.

Oa interessados deverão fazer constar de seus 
pedidos de liquidação: Nome, endereço, Inctição c có* 
digo de atividade economlca: valores totais do crédito 
de exportação referente ao periodo de outubro de 1971 
até novembro de 1972 r  do 'f ild o d o  Ciéd‘to não utili> 
zado existente em dezembro de 1972; va lo r da crédito 
ob|eto do pedido de liquidação e a declaração de que 
ele fo i devidamente rc«ervado; va lo r total das vendas, 
tributadas ou não, ooexerctclo  de 1972^ cópia do últi­
mo balanço enterrado c respectiva demonstração de 
lucros c perda*

Secretaria da Pazeoda 24/1/73 - São Paulo

8.0 Grupo de Consórcio

fíutorlzado ptlo B omco Central sob n.* 0179 porn 

aquisição de Uelculos da Ilnbo ‘ 'U o lksu jagen"

0  stu  In icle  deuerd ser no próxima mCs de lU R t lO .

120 po itlrlpantrs 

60 meses d< durocBo 

Lo n ris  deuoluldos 

Dão terd c  sem estrilidod f

fnoiores loformoc&es na

S A L C A

S. R. LEnCOEnSE OE fOmÉRCIO E nUTOmÔUEIS

Reveodedor Autorizado Vo lksw agen

A v . 25 de Janeiro , 537 - Fone 20.121 - Lençóis P ta .

Jigradedmeqto

As IrmizinhòS do Asdo, 
qtxtrem os por /n*'io deste j  irna/ 
fdzer chegar a todo-* os corações 
i ençoensea amtg 'S do A.u7o. o 
nosso agradecimento pela pa>rici. 
paçáo cord ia l nas errimomas rea 
hzadas nos dias 25. 76. Z7 de 
tb iil rm comemoração do Cen ié* 
nário  de nossa Congregação

De mantira especial, 
agradecemos aos csrid os''S  equi­
pes de Sen/iorKS que (ao  g-'nero 
sameme se dedicaram  d u r in fe  
esses dias para que nada faltasse 
artj mo adoresdeste L a r . Queal  
moços tão delicioso'* nos strvirám 
nada faltou, até um esplendido e 
rico Lanche para os qutt dos 
Velhinhos.

Deus V o s pague toda a 
uossn generosidade e am or, 
por* sómenfe qu*m po,«ue 
sen coração am or a Oeus 
e ao próxim o é que realt' 
za aquilo que fizeateis pelos Ve- 
Ihiaho-.

D eus será V o ssa  recom
pensn

Recebemos d *s Senhores 
Dizimisfas de nossa Paróqui* por 
intermédio do nosso DD. Vigá^ 
rio  nms generosa oferta para d  
Asilo. Deus V o s pague. S  a o  
P a Jre  Novais empiendrdor de 
todos OI festejos do Centenário 
que Deus abençoe Sen apastala^ 
do,

lemizinha* do Lar Nossa 

Senhora dos Desempatados

sua assinatura.

p g e r f e ojfcrtaxb

r
i

ASSUMPTA M ARIA AIELLO  
A t . 9 de Ju lh o , 314

LENÇÓIS PAULISTA
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- Precisam Operárics -
P lrc i^ 8 fn  s>e de O p e iá i i i»  p *ra  ([ab itlharem  

em O b ii«^  na f-b ríra< ;ãode T l |O L O S

T ta la r  na S e rta iia  “ M o re tic ’ 

A av . 9  de )u lh o  7 6 | 

fo n e s  . :0 M 5  e 30270

t E N Ç ô l S  P A U L IS T A

Editaií^ de Prt>clamas

I

U I - T R A F R I G O R

Assist ncia Técnica e Peças para

Refrigeração

Reform as e Coo«erros de G eladeira*.

Balcões F rig o rífico s , C o ngdado ies e

C o n d ic io o n d a rti de ar e a pa­

relhos E litro -D um òsiicoa

Avenído 9 de Ju lh o , 490

Lençóis P a u lis ta

W  Isoa de M oraes Ro*a of. do Repí^ire C<vi| das 
Pessoas N aturaet. Faço  Saber que prcteodeoi ca ra r st 
c ap>csencatam os documearos ex gidos peli» artigo 180 
a.o I ,  2 e 4 do Cudigo C iv . l .  |> ào Lu>z Duarte da S I 
va e dona M a ria  Inè» de A lo e id a  sende o preteodea 
te nascido em Surubim , Espado de Pernam buco aos )7  
de março de .9 4 8 , func. public. /ederai, so lteiro e re 
sideote ne-ta cidade f.lh o  de Lu iz  Norberto da S ilva  
c de dona A oàlla  O llJ ip ia  Duarte e a pre(e"dcnte nas 
c í ia  rm  A lfredo  Ouedes desra cr^marca aos 7 de março 
de 1957, dom estica, ro lrctra e ro id en te  oe-ta cidade 
filha  de O lív io  de A lm eida e de dona M aria  Eu lá lia

looé Angeln M elão e dona Lusia  O cnçalve» 
sendo o p ierrndeote:- nascido oesie distrito aoS 2u de 
Abril ic l 9 5 l . pedreiro «ui'e!<oe residente ne^ta cida* 
de filho de Antonio M el8o e d . Julia B ia s i e a p ict. 
nascida em Poar aínga. de le Ei^tado aos 26 Setembro 
de I94Ô. Jom t-dca  soltei>a e ie>identf oe-.ta cidade 
tilha  de Brnedíto  G o o ça lv  s e de dona M arcion ilia  da 
S iiva

A p r o e n t a ia j  o* d. cu-nentes 1. 2 e 4

C laud io  Sais e dona M ana E lo iza  Coneglíao 
rendo o pretrndeoie na*>cido ne>te distrito aos 2b de 
maio de 1949 «o ldadrr m ecânico, «oiteiro e ie«identc 
nesta cidade filho  de Antonio >aia e de dona fu itd e s  
C a lâ rro n  e a p.etendeme nascida ne te d is t .iro a o s  
2 J  de d*zembro de I949 | p ro í.i p Ítnâ'ln^ i.(/lteiia e 'e 
sídente ne>ta cidade filha  de Natal Loneg lían  e de 
dooB M aria  |o>efioa B a 'so  Con^gltan.

Apresentaram  o< documentos l ,  2 e 4

1 uiz O tva ld r. JoC(>ui ni e dona Abaria A n trn ia  
fu g ên io  sendo o p re .e o d -o e  narcido em A tciópoiis. 
dcMe Fsiado  a o s 2 | dc juob>' de l9  8 , pedreiro, s o l­
teiro e residente ncsia c dade filho  de }usè Pa>mito Ja 
com lní e de dona Ro^a B .n a io  c a preteitdenie 
nascida em B o ie ò i, dc*ic E s ta Jo  aos 14 á< juuho de 
1954, dom è'ticai solteira e res dente nesta comè,tca, 
distrito de Ho>ebi, filha rle Dom ingos EugêDio e de do 
na M ana jo.^é de (J live ira  tug èo io .

Apresentaiam  o* documentos I ,  2 , 3 e 4

Dagoberto Jo-é dos Re>& e dona V ilo ia  P<weÍ 
ra de Azevedo sendo o pietendete nascido cm Paulista 
na , Estado do P iau i. ao* 23 de dezembro de 1947, gar 
çom , solteiro e residente nesta cidade fiiho  de jo ré  An 
tonio dos Reis c de dona M aria T e ix e ira  dos Ricis e 
a pretendente na!>cida em Santa Barb ara  do R ic  P a r . 
du, de>te Sstado  aos lO de ab ril de i952 , operária , sol

teira e residente nesta cidade filha  de L u i i  Gonzaga 
de Az>.vedo e de dona Z u lm ira  Fe rre ira  de Azevedo.

Apresentaram  os documentos 1, 2 e 4

N elson G utierrez e dona Evan ice  Tcrezioha 
D alben seado, o pretendente:* oaseido cm oe^te dN iri 
ro ao* 26 de Dezeerbro de i9 4 6 , S sc ríiu rá rio  solteiro 
e residente oeste distrito filho  de Lorenço G utierrez 
c de dona M ercedes lordáo e a prerendeote:> nascida 
em neste d istrito  aos 26 de A b ril de |951 profa. primá 
na solteira e residente nesta c.dade f>lha de jueé Beoe 
dicto Dalben e dona Adelia M o re lí.

A prrss intaram os documentos 1. 2 e 4

Josã A o trn lo  da S ilva  e dona Angelina Mar<a 
Canon! sendo o pretendente nascido e o  A lfredo  Gue 
des, de ta com arca aos 27 de juoho de 1949, baocà 
rio , so lteiro e residente nesta cidade fPho  de Antonio 
oa S ilv a  e de dooa C e c :l a M o ic lli da bilw^-e a pre* 
tendeoie oa^cida em São M anue l. dc*-ie Estado aos 
1.0 de março de 1954 operàna , solteira e ie*ldeoie oes 
ta c iJad e  filha de V ic e n ic  Caoooi c ^e dona Aogell 
na K icc i C an o n i.

Apresentaram  es documentos I ,  2 , 3 e 4

A ilton  D ls s  Barbora  e dona M arta Celta G u ­
tierrez senão o pretendente nascido neste d lstm o aos 
25 de juoho de J952) m otorista, solteiro e residente 
oerta cidade filho  de A lc ides D ias Batbosa e de dooa 
C c o ir i  Rodrigees Barbosa e a pretendente nascida oes 
le distrito aos 11 de maio d  ̂ 1954, balconista, solteira 
c residente nesta ed ad e  filha  de D iego G u tie rrez  e de 
dona A lz ira  M artm s Gutie irez-

A p re -en ta ran  o t documentos 1, 2, 3 e 4.

R u i Gom es e dnna A b íae i D ía s  Ba ibosa sen­
do. o pieteoien^e:- nsse ido  oetre distrito aos 22 de O u  
rubro de l9-4b, E sc iitu rá r lo  solteiro e residente i.esta 
cd a d e  filho  de C a rlo s  G o m e j e dona Aparecida D ia s  
G o m e . * a pretendente _ nasr-'da ne*ie distrito aos 8 
de Dezembro /9 5 i esiuüantc solteira e residente ce s­
ta cidade 1 tha de ' Icides D :a s  Barbosa e de dona 
C e o irs  Rudiiguea Barbo«a

Apresentaram  os documentos 1, 2, 3 r  4

Rubens Irineu r ipto e dona M atia  M adalena 
òa S ilva  sendo o pretendratr u a se ijo  neste distrito 
aos |5  de faneirc de !948 | operário^ solteiro c reslden
te oeite d>strito filho  de )o é P into e de dona Rosaria 
Mtnft P«v«nttlt e t  pret. divirile !8 dc Abril
1956. domè«l»c*s •olteirt t r^tident# otâit diit ito fjlb» de Aot« 
üio Augukto dâ Siivft ede dons Euláli» Raiuc* d»

ApreMQUrtm oi ducumfDtot I , • 4
R i algueiD fo^ber de algum impedimento opooha^o no 

ferma da t  i ,  1 avro  ea prertote» para aerem a fiiad o r em C a r id  
rio  e publicada» oo joroal O Eco  de»ta cidade.

Ltoçòia PauMata. ) 7  de ab ril de 1073

/ revdêr.ca de pur^erais Pão Jo s é  Sida. e ^mPresa funerário Jõ o  Jo sé
de Botucatu • Fone 1555 em Convento  com a

de Lençóis Paulista

Rua R au l G , de O live ira  no , 109 .  Fones 20105 e 2 0 j 66

L A N Ç A M  O

l

T ro rQ u iliao d a  ewi m iv Íco <!• lu to , p a ra  m elh o r o ten der a  popu lação  de Lençóis P au listn , M acatu b c  •  Aeiop61>

Participar dêste plano édar tranquilid ide a farnJia

Procure  - se In fo rm a r



A u t o  P o s t o  L e n ç ó i s  L t d a
/  *

P O S T I N H O ”

Anexo lo  A lio  Po ilo  Leaçóii L Id i. rc h i se initaladO moderno e 

espaçoso Restaurante^ servindo à AIscarle.

Agora também frango assado oo restaurante do 'P O ST IN H O »•

Avenida 25 de Janeiro, 10

Lençóis  Paulis ta

P ro d u to  da

A Ç U C A R E I R A

Z I L L O

L O R E N Z E T T I

(U í/na São Jo sé )

quer dizer 
doçura.

e çu^ orgulha o mercado

n.tchnal

Eatord lanfondo o partir de ABRIL a medo prtt ò portrr poro e inuerno 73.

Uolc 0 peno uorC cenhiccr pois strd suresso . . . .

Lembre>sf: o que é bom custa caro . . ,  
mas veste bem e dura mais.

su a  presença  ab re  seu C R E D IT O
-  R U A  X V  D h  N O V E M B R O  N .O  505 -  F O N E  20015

Laaçóts Pau lista

Mov. Religioso
Je su s  - o Bom  Pastor

lerua Cristo o Bom Pastor, é o mudelo de Iodas as pes 
toss que represeitsm a autoridade a* Igreja. i • pioprk) Papa 
ae chama o Servo dos Servos. O  ideal d j Bhpo é aer servo de 
todos. O sacerdote encontra a rszSo de >ei do seu m inislirio 
na ideia de serviço. O Concilio Vatiesn / I I  renovou esta idéia 
e scentuou muito. Sera que a doutrina corresponde a reslidsdc ? 
N in. *eid tsrrbem o povo de Deus fe8poD»ave) pela vivèncis des 
ts realidade biblks? Com o auxilio oa comuaioade locsli aber 
ta ao diálogo e pronta a ajudar talvez at> pes^uas tovcsiidaa de 
autoi idade se mostrassem isnibém mais serviçais.

A imagem do Bom Paslor está ianib.:m relacionada com 
as vocações sacerdotais. Com s grande falta de padres no B rs . 
s il nós not perguntamos: n io  dever am h-dos os c rh llo s , como 
diáconos e ministros da Psisvrs e Eucaristia, cada véz mais ser 
imagens vivas do Bom Pastor. Todos os o ts llo s  *Co convoca, 
dos a prestar alguma forma úe serviço na comunidade, e ninguém 
deveria ficar do lado úc fo.a, comoovelha psssi\a e Iftrlda ou iia 
diferente ou desinteressada. Cristo, assumindo seu cstgo de 
Pastor veiu para servir e dar a vida pelaieocnçlo de iru ílos.

DIa das Mães c MarL

Celebramos neste domingo o dia das m ies. O  modelo 
para lodss as mSes cristis é a Virgem Msria, m ic de Je>us. Com 
solicitude e amor, Msria acompanhou os primeiros passos do 
cristianismo, multo feliz pelos prodigios e conversões realizados 
pelos apóstolos.

Marta, escolhida para ser a mSe do Redentor, deu ao 
mundo Aquele que estabeleceu um ceuo''vo e uma terra nova 
D isk) tedas as m ies deveii>m ler consciência : cada criança que 
éco l.cad s no mundo deve ser alguém que conlribas com Cria 
to neste construir uma terra nova e um céu novo: um mundo 
com mais amor.

Como isto pode ser feito? Levando.se a sério o manda, 
mento do Amor < Nisto conhecerão os homens que sois meus 
discípulos: se voa amardes uns aos outros».

Do mesmo modo que Nosss Senhora deu lo  mundo 
Alguém que nos trouxe ests mensagem salvadora, aisim também 
lodss «s m ies devem perceber sus responsabilidade; n io  basta 
transmitir a v id i; é preciso faze-la crester através do Amor. A 
mor deve gerar arnnr.

Enquanto amamos, Deui está presente. Perguntemo-nos 
sériamente: como crblâos. que desejamos ser. estamos vivendo 
verdadeíramente êste mandamento de C riste? Amamos concreta 
mente nossos filhos? nossos pais? nossos irmãos? nossos ami­
gos ate mesmo nossos Irmãos? noasos apreciamos muito - O  
que devemos fszer?

Cia. Agro Florestal Monte Alegre

P R E C I h A
— Trabalhadores Ruraia (• c r io  registrado» pelo Eatatuto 

do T rab a lb ad o i R u ra l)

— Piteaia de turmaa.

— G uardas flo rcrta la .

— Freoti^taa.

— Cacrtturários (cí»n eonhecimentoa de C oatab ilid tde).

— Trato ria tas trator de poeus e eatelra.

O F E R E C E M O S : .  A»s{$têacla aé d ics 'b o »p ita la r . odeoto*
lógica c rem uneração condizente com o 
cargo.

T ro ta r  no C om ponhio  A fro  F loren to l 
Montn Alngro*. Agudon ou pnlon fonon 300 o231

Festa de Santo Antonio
A esta hora ja estamos ultrapasssndo a primeira quinze 

n i de maio e justamente a um mês ds festa de Ssnto Antonio, 
no Bairro Corvo Brsnoo.

Assim sendo, as Comissões organizadoras da festa dó 
mês de junho, no Bairro Corvo Branco, nao devem de«cuidar 
quanto • Campanha, trinta dias n io custam passsr.



Plantão de Hoje

F a rm a c ia

F a r m a l o p e ?

O f icina Brandi

Coiiwerta.se qualquer 
<bjeto de fdha c ccbie 

Serviços dc encanamentos, 
calhas e soldas em ger<il

Rua Ignacio Anselmo, 220 

Lençóis Paulista

2>r. í{eina!do Selis
Suminatti

CiiutgiSo Dentista
9

Rho X

Atende se diariamente das

8 as 1 1 ái m anh l 

A V .?5  de Janeiro 5 l0  .  F o n e 20-129

L ençois Paulista

M A T E R I A I S  P A R A  C O N ST R U C O E S

José Morttto

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  G E R A L

j^venida 9 de Juthc', 761 - le n çó is  Paulista

Farmacia SÃO

Manoel Lopes

C O N T IN U A  A T E N D E N D O  A  S U A  C L I E N T E L A  N O S  H A 3 1 T O S  T R A ­

D IC IO N A IS  D O  S E U  E X C L U S I V O  P R O P R IE T Á R IO  M A N O c L  L O P E S

( M A N O E L  L O P E S )

F A R M A L O P E S , A  S U A  F IL IA L  R U A  F L O R U N O  P E IX O T O , 133.

Lençóis Paulista

O ECO u m a voz n a l
I

a serviço do
município

Casa Moveis
d * J o s é  D i s g o l l

R«a

o ponto alto da elégaocia d t seu la i e.seropre na vanguarda do i

p r e ç o s b a 1 X o s
Anita G aribalde et Fone I1C8



Inscreva - se no Dr. Jorge Frederico

Vicita

^ Credito  M oretto
Credito  M a io r !

e aproveite as grandes facilidades que lhe oferece a
J lk U R G IA O  D E N T IS T A

RAIO  X

atfodc coo hora oarcada

Preferida pelos que sabem escolher Rua Plorlaao Pcizoto, 756

R U A  15 D E N O V EM B R O  564 - Foae ?C232

• /

C a S A G R A N D E BA R
D E

L A N C H O N E T T E  ”

Valéno J i .  Casagrande
Acha—se moderna mente instalada na Rodoviária, a

C, A S A G  R A N J D E B A R L A N C H O N E T T E

café, sanduíches, p<steis, vitaminas, agora também Sorvetes Espumoni

])r . Suciano Rem ardes pilho parmacia Coração de Je su s
ADVOGADO DE

C IV IL  C R IM IN A L  T R A B A LH IS T A
Dedo Celso Campanari

A C iD E N T E b  D ü  T R A B A LH O  - E X E C U T IV O  C A M B IA IS DIA E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E SUA S A U D E
E S C R IT O R IO  — Rua 7 de Setembro — Foae 17 Rua X V  de Novem^o — Fone .0006

Dr. 'idío

X u iz  6csi

C IR U R G IÃ O  d e n t i s t a

-  RA IO  X  -

W a l d o m i r o  J o r c a t
2 > r . J o ã o  P a c c o l a  P r i m o

J i g r i r r i e q s o r Atende pelo I . N , P .S

medições de fazendas - Loteamentos Medico .• Operador - Parteiro

Alinhamentos Nivelamentos 

Serviços Topográficos
do Departamento da CriaaÇa 

Caftelra da Coaaelbo Regional de Medictaa a ." 7021

Av. 9 de Julbo. 444 _  LEN Ç Ó IS  P A U L IS T A LEN Ç Ó IS  P A U LISTA

i l c a d e  f è a t a t c  c « k  

k e ra  ■ are«d «

C O N SU LTO R IO  -

R h» Gerald* de Barres.

714



PIAU40 9^ ytimnê «àe»6lôr*t<A imêqg# 4 guSo ro «MAM p#« VolUŵ «*v 4«rŵ i A pimi#4 um A«ab«MniA
lneoe»er*wl. •MA«n4o Oft «CMM áê

CM4ten«mo pM.

VCpÇÓ » .

««il ni
t ne c«pA.

0unn* teU

Ele já está aqui 
em nossa loja.

Vtu o carrão que te espera? *
E o TL Personalizado.
Um TL superequipado. pelo preço 

normal do TL.
Por ISSO mesmo vamos avisando que de 

nâo é fabricado em'massa.
Leve isso em consrderaç^ e venha vé-lo 

ainda tioje.
Nòs temos planos para v. sair daqui 

com ele.
E $d V . não demorar.

TL PERSONALIZADO

>f   ̂ . I . 9

. I  '

» • * fVi.  ^

A . Comércio



/

bilhão

No «no patsido a VuUctwfgem do B ra iii fa  
gou maía de bilhSo em tmposloi E&taduaiS(
federajs e municipais, o que indica um aumento oe 
17 3 pòr cento etn rclaçlo ao total recolhido no exer 
cicio de l0 7 l, que foi da ordem de Cr$ l j7 b i)h lo . 
Not últimoa cinco anos o montante dos encargoa tri» 
butarios da empresa quase quadruplicou se, passando 
de CrS 379.600.000,00 em 1968. p«ra exatamente 
Cr$ 1.4I3-698.«35.76 em 1972, com uma evoluçlo de 
276,3 pur cento. Nêtse mesmo perindo, a p oduçio 
da Volkswagen cresceu 13 .6 por cento, subindo de 
154.972 em 1968 para as 343.533 registradas no ano 
pasrido.

A . Comércio
Fone, 20121



CONHEÇA OS NOSSOS PLANOS. 
SÃO TÂO BONS COMO OS

NOSSOS CARROS.

A »

FaçA uma visita à gante, e 
escolha á vontade seu 
Volkswagen.

N6e temos planos dtimoa 
para cada um deles. (

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.'

Pode falar eôbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e até mesmo sôbre automóvel. O importante 
é que V. se sinta bem aqui.

E  depois, se v. reaolver fechar negócio

conosco, fique sossegado, que 
nós cuidamos de to^ s os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nOvo VW .

Qualquer que seja 
sua escolha.

Sabe por que tudo leso? 
Porque pra nós, mais

importante do que os bons planos e oa bone 
carros, sao os iMns clientes.

Como V.

* ,  rv

AUTCRIZAOO

A . Comércio



V enha

e sc o lh e r  a cor

e pegue a chave

FacM, fic íl

Em nossa revenda Volkswagen, nós decrdímos acabar com os 

pedeslreit

Queremos ver todo mundo montado no T L . 1600, feliz, ocupan 

do cads palmo do Território nacional com a tranquilidade doa 

que sabem que a meclnica VW  nSo deixa ninguém na mSo.

N8o se preocupe com dinheiro.

Nós tinanciamos e ajudamos na documentação.

Como V , vê, $ó falta mesmo vir até a nossa .  Revenda, esco 

lher a côr e pegar a cbave.

,  REV EN D ED O R A U TO R IZA D O  VO LKSW AG EN  :

A . Comércio



HOJE

S r« . M . M orett«, t9po<a 4o s r . V Íc « a
ti M urano ' »c. W a lta r P ic ro a i.

D IA  M
S ra . V irg ia la  B ; C a a o v a , Ed am ir Jacoo« R a  

»«U A patacida AcgeaHao, proía* jcan icc  Tcrez ln ka  M o- 
rctto , f ta . D cysc  4c L la a

OIA 15
S r . A a g c la  C a so co i.

D IA  16
S r . Rabeaa M arco ltno , s ra . O e iza  Psceo la Pet 

leaazzi» capiiaa do i r .  W tlso a  Pattcaazz: .. s ra . Apare 
cida N o e a ia  de C s a a rg o . e«po»a do a i . O lavo  D a . 
a íe l 4a Cam argo.

D IA  17
|o v e a  Joaé Lu iz  AodreotH. s r . Audré Kami.- 

B iu ra , n ea in a  RoadJia M aria  B o rla , |ovcia  L u iz  Anto 
• io  R o va o b o iL

O IA  18
S ta . H ild a  C ,  P io ve ia a i. ar. Ed illo  Jacoo, ara. 

Tereza  F irc a  Vieira^ espera do t r . F raac laco  V ie ira-

'^Banespa^' f in an cia
v i a g e n s

O  " B a N E S P A ''  está fioaDcJáado viageaa. quer 
aaeionaia ou <iitcra8CÍeBala> pelo prazo de mèaes, 
acade que o clíeate pagaiá b a iilas im a tazè de juros- 

O utro  Uaportaatc seryipo que o " B A N E S P A '*  
está prestaado a coletividade^ é aquele que diz ceapel 
to ao regútfo  das empregadas dom ésticas, para ílaa  
de recolblmeatp de coattibuição . ao  IN R S .

M aio res loform aedes sobre éasa am pliação 
4 s  serviços à voeé, poderão ser obtidais oa agéacla do

F a l e c e u

S r. L i d i o

Agradecimentos
O

Bosi
D ia  /O do correote, aos 67 aaoa da Idade, ía  

Icectt, aesta cidade, a  s r ; Ü d io  Bosi) casado c o a  do* 
aa C aro llo a  Paceo la Bosi.

D e iza  os liih o r : s ra . Te rez iab a  Bbai de M a l 
lo s , casada c o a  o s r . )osé Augusto da M attos F ilbo : 
s r . W lad em lr Bosi, casado c u a  doas L a c y  Paceola Bo 
s i; s ra . M a la ld a  B o si C apoao i, casada c o a  o s r . W i-  
lia r foão C ap aaa i e c. L id io  L u iz  Bosi. rasado  c a a  
doaa M a ria  José Z i i lo  Boki.

D e ixa  alada 9  aetos-
E ra  irm ão da sra . U o a  Bosi C a a o va , s r . S i l­

v io  B o si e a r . G la o  Augusto Boeit
O  seu acpu ItSBcaio  deu-se ao m esao  dlai às 

17 ho rasi salodo o féretro da rua C c l. Jo a q u ia  A . 
M a rt ia s  686, para o cemitério loeal.

O  sr. L id io  era aatural dc Lcaçó ls  P au llsM . c 
pertCBCia a tradicional família Bosi.

Co leto r Federa l até aposcatar-tc , patriota cô> 
a c  cie e ra , s ca p re  dedicou seu p ice loto  te a p a  em 
prói das jttstaa eausaa dc Lceçó is  t^aulista lutou arden 
teaeote para construção da Ig re ja  N .S . da P iedada, 
construção e m anuteoçã* do H osp ita l N- S- da P ie d a . 
de.

O  seu passamento eoastcraou prolundam cntc 
as meios sociais dc nr<f«o terra.

A  beira da sepultura, usou da palavra , o ss. 
O hw aldo de B a rro s , que, resum idam totc. czp ô so  que 
fa ra  o extinto em v io a .

CAL. hoje cm Barra Bonita
o  C . A. Lençocose estará visitando hoje a cl 

dade de Barra Bonita, ecasiáo em que i á cnfieptsr 
a A , A, Bairà Bonita, • Walfer, técnico do Olorioso es 
pera com esse jogô  melhorar ainda mais o padrão da 
equipe, oportunidade que efetuará lambem a<guas tes 
tes no elenco. O  C A L conforme se recorda, obteve 
ótimo resultado, ao errpatar com os Milionáiioa. da 
Capital, no ultimo día 29. Domingo próximo, a A.A. 
Bana Bonita virá a Lençóis "pagar** a visita.

A  fsm ilia  Best. p ro fuad aaeate  san ib ilizads, 
agradece a todos que a coafartsram  dursata  o tra n ­
sa por que passou e aeompaabaram o féretro da seu 
lae»quccivcl L la lo  Bosi. até a sua ultima a o ia d a .

Prefeitura Municipal de Lençóis
Paulista

TOMADA DE PREÇOS N.o 22
G U IL H E R M E  B E N E D IT O  G IA -
C O M L nI I , chefe do Setor de S e rv i­
ços da Prefe itura M unicipal da L ca  
çó<s Pau lista , Estado  dc São P a u ­
lo etc-oé

T O R M A  P U B l . lC O , a todos quaatos o pre­
sente E D IT A L  v iram  ou déie coahecim eato tiverem , 
que acha-se aberta aa D iretoria  dos Serv iços Adm io s 
ira tivo s. T O M A D A  D E  P R 6Ç O S  psra  a q u it ifã o  de:

80 peças de madeira dc 7 z ? 0 r 4  a i s .  de çomprimento 
100 peças de madeira de 10x10 e 4 mts dc comprimento 
20 peças dc madeira de 6x12 e 5 m ti. de comprimento 
20 peças de madeira de 6x 6 e $ mta. de comprimento

A s  propostas deverão ser eacam iohsdas à D i 
tctorla  do« Serviços Adm ioistrutivos da Prefeituto 
M unicipal ao  ho rã iio  do expediente) até o día )4  dc 
maio do correote.

ü a s  propo«tas a serem encam inhadas deverão 
constar as condições de p gameato, o prazo de entre 
ga de produto e o local a ser retirado.

Pr< fe itu ra  M u n ic ip s l de Lcnçé ia  PaUUsta, 04 
dc maio dc l .g T l

Guilherm e Benedito G iaco m ia i 
■Chefe do Setor de Serv iços.

Missa de 7-o dia

A faoUJta de L id io  Bosi convida amigos c  pa 
rentes para a m*ssa de Tio dia que dia 16 quarta fei 

ra . às 17.30 h s . m andará ce lebrar, pela alm a do e x ­

tinto , ao Ig re ja  M atriz .

Fo t ato dc relig ião agradece.

apenas
Como todo carro pequeno, o Chevette é realmente mais 

confortável parj 4 passageiros.
Mas. como nenhum outro carro pegueno, 0 Chevette 

tem espaço suficiente para 5 pessoas, sem problemas. E  sem nín 
guem no seu colo. (

A  vUibilMade do Chevette é incrível. Só p*ra ter uma 
idéit) a área variida pelos limpadores de para^brisa do Chevette 
é malór que a área total do vidro disntelro daquele carrinho que 
você conhece tSo bem,

Quando você conhecer n Chevette de perto, atenção no 
interior do carro: um enxuto e funcional painel de instrumentos 
bancos dianteiros individuais, em espuma modelada; uma porção 
de outras coisas que ficam melhor num Chevette que num anua 
do do Chevette.

Chevette. Ê  0 carro pequeno com grsades vantagens. 
A OM não faiia spenas mais um carrinho;

C H EV ET T E

emeo

éi
e

is
l«

Cepoani Comercio de Veículos S / A

Lençóis P a u l i s t a


